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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Este estudo serve como um ponto de situação de investigações, metodologias e conteúdos 
debruçados sobre a questão da literacia dos media, tendo sido analisados diversos projetos 

realizados em Portugal e no estrangeiro, possibilitando, em termos gerais, uma comparação 

entre o que é feito em Portugal e o que está a ser feito internacionalmente. 

Do conteúdo presente neste relatório, destacar o seguinte: 

 

1. PROJETOS EM PORTUGAL DE LITERACIA DOS MEDIA 

Destacam-se, ao todo, sete projetos em Portugal dedicados a literacia dos media. 

Em primeiro lugar, é referido o Referencial de Educação para os Media, um projeto da 

Direção-Geral da Educação publicado em 2014, e que apresenta uma orientação – dividida 
por 12 temas de literacia dos media – para professores do ensino básico até ao ensino 

secundário. 

É destacado o Observatório sobre Média, Informação e Literacia (Milobs), criado 
em 2012, que se define como um observatório que monitoriza e divulga o que se faz no 

domínio da Educação para os Media, tanto em Portugal como no estrangeiro, procurando 

simultaneamente promover a literacia mediática nos diversos sectores da sociedade. Entre 
os vários recursos disponibilizadas pelo observatório no seu site, destaque para diversos 

dados estatísticos – dentro do âmbito, naturalmente, dos media e de literacia dos media –, 

sugestões de livros, artigos ou filmes, e atividades de origem nacional e internacional sobre 
o tema em questão. O Milobs participa também numa série de projetos de cariz 

internacional. 

E mencionado o Media Smart, criado em 2008, sobre, concretamente, a publicidade nos 
media e nos meios de comunicação social, destinado a crianças entre os 7 e os 14 anos de 

idade, com o objetivo de fornecer às crianças ferramentas que as ajudem a compreender e 

interpretar a publicidade, preparando-as para fazerem escolhas informadas. 

É referido o projeto-piloto Literacia para os Media e Jornalismo, que surge como 

resultado de uma aposta da Direcção-Geral da Educação para formar professores no que 

respeita a educação dos media. Tendo começado no ano de 2019, já arrancou, em 2020, a 
continuação deste projeto-piloto. A oficina de formação terá a duração de 40 horas, 
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repartidas por 20 horas de trabalho autónomo e 20 horas de trabalho presencial, divididas 

por cinco sessões de 4h, tendo início a 7 de Março e fim previsto a 30 de Maio, ocorrendo 

em diversas cidades do país. 

É também destacado o projeto Media Veritas, iniciado em 2019. Tendo várias áreas de 

atuação (e.g., conferências, talks), disponibiliza uma formação online, dividida em diversos 

módulos, que vão desde reflexões acerca das notícias e da confiança no jornalismo, 
passando, por exemplo, pela discussão de conceitos no que respeita ao combate à 

desinformação. De referir ainda que o Media Veritas decidiu atribuir bolsas, a partir de 2020, 

a pessoas vinculadas a uma instituição de Ensino Superior, instituição ou associação, que 
apresentem um projeto na área do combate à desinformação, à iliteracia mediática e à 

manipulação jornalística. 

É mencionado o projeto Media Coach Portugal, originalmente um projeto holandês que, 
numa iniciativa europeia, se encontra a ser replicado em outros cinco países, incluindo 

Portugal. Tem o objetivo de melhorar os níveis de literacia mediática entre os jovens através 

da constituição de um grande grupo de profissionais de literacia para os media que 
trabalham com jovens nas escolas, centros de juventude e em contextos não formais, como 

bibliotecas e museus. No que respeita a formação, em 2019 e no início de 2020 o Media 

Coach Portugal realizou 10 sessões presenciais, num total de 40 horas, tendo formado quase 
100 pessoas em media coach em menos de seis meses. 

É ainda referido o projeto Público na Escola, do jornal Público, que conta com um site 

que disponibiliza ferramentas e informações com o objetivo de ajudar os mais jovens, e os 
seus professores, a discutir temas relativos a literacia dos media e a desenvolver 

pensamento crítico. Nesse site, é possível verificar a existência de conteúdos disponibilizados 

com, por exemplo, informação sobre o funcionamento do jornal ou propostas de atividades 
escolares que remetem a diversos temas – atividades prontas, inclusivamente, a serem 

impressas num formato mais acessível. 

É também mencionado o projeto RTP Ensina, nomeadamente o tema Educação para os 
Media, plataforma online onde são disponibilizados conteúdos audiovisuais que visam a 

uma maior educação no que respeita a literacia dos media, por parte dos cidadãos. 

Refere-se o caso do Página 23, que é uma publicação sobre jornais, jornalismo, 
comunicação e educação para os media, que procura oferecer materiais que possam servir 

de guia para orientação no mundo dos media, divulgando investigações, análise, reflexões 

ou conselhos. 
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Por último, são mencionados uma série de projetos, programas, encontros e concursos 

relacionados com literacia dos media. De entre eles, destacar o concurso Media@ção, que 

pretende fomentar, junto da comunidade educativa, e particularmente nos alunos, o uso 
crítico, responsável e criativo dos media, como instrumentos de cidadania e de liberdade de 

expressão; ou livros publicados sobre literacia dos media, como o documento “Tratar os 

Media por ‘Tu’. Guia prático de educação para os media”, publicado em 2017, e no 
qual são expostas atividades para alunos, seguidas pelos professores, no âmbito de literacia 

dos media, com objetivos concretos a obter e, inclusivamente, com propostas para 

atividades em família – ou seja, com os pais, fora do contexto de aulas –, relacionados com 
as atividades em concreto. 

 

2. PROJETOS INTERNACIONAIS DE LITERACIA DOS MEDIA 

Neste capítulo, são destacados alguns projetos de grande dimensão internacional. 

Destaque para o Media and Information Literacy (MIL) – desenvolvido e apoiado pela 

UNESCO –, que se prende com as próprias habilidades de interpretação, compreensão crítica 
e expressão da criatividade por meio da media digital, procurando potenciar, em alunos, 

uma constante abordagem crítica que leve a uma participação significativa nas comunidades 

em que os indivíduos se inserem. O MIL reúne três dimensões distintas – literacia da 
informação, literacia de media e TIC, e literacia digital –, sendo que, procurando atuar como 

um conceito abrangente, capacita pessoas, comunidades e nações a participar e contribuir 

com as sociedades globais do conhecimento. 

Um dos aspetos importantes do projeto é o desenvolvimento do sistema de educação. Para 

tal, é apresentado um referencial para professores e, consequentemente, para auxiliar na 

aprendizagem dos jovens. A tabela seguinte apresenta a base desse framework: 

 

Tabela – Elementos-chave do MIL 

Literacia de informação 

Definição e 
articulação de 
necessidades 
informacionais 

Localização e 
acesso à 

informação 

Acesso à 
informação 

Organização 
da informação 

Uso ético da 
informação 

Comunicação 
da informação 

Uso das 
habilidades 
de TICs no 

processamento 
da informação 
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Literacia dos media 

Compreensão do 
papel 

e das funções dos 
media em sociedades 

democráticas 

Compreensão das 
condições sobre as 

quais os media 
podem cumprir as 

suas funções 

Avaliação crítica do 
conteúdo mediático 

à luz das funções dos 
media 

Compromisso com os 
media 

para a autoexpressão 
e participação 

democrática 

Revisão das 
habilidades 

(incluindo as TICs) 
necessárias para a 

produção de 
conteúdos 

pelos utilizadores 

 

Fonte: “Media and information literacy curriculum for teachers”, 2011, p. 18. Edição: OberCom, 2020. 

 

Sobre a implementação deste tipo de diretrizes do MIL, destaque para a Suécia que, não 

tendo, em 2016, qualquer tipo de projeto mais concreto dedicado a literacia dos media, 
procurou trabalhar – através do “Safer Internet Centre” – com os conceitos e o framework 

do MIL, desenvolvido pela UNESCO – de modo a desenvolver competências digitais e 

pensamento crítico nas crianças e jovens suecos. 

 

Outro projeto internacional destacado é o DigComp, através do qual foi construído um 

referencial próprio para competência digital dirigido a cidadãos, tendo sido primeiramente 
publicado em 2013, com diversas atualizações e acrescentos ao longo dos anos. O objetivo 

do projeto foi tornar o referencial numa ferramenta para melhorar a competência digital dos 

cidadãos, ajudando os decisores políticos a formular políticas que apoiam o desenvolvimento 
de competências digitais, e planeando iniciativas de educação e formação para melhorar a 

competência digital de grupos-alvo específicos. 

O referencial do DigComp pode ser usado por empregadores, educadores, formuladores de 
políticas e quaisquer outros atores interessados no desenvolvimento e entendimento de 

competências digitais. 

 

É ainda, de forma breve, mencionado o Media in Action (MIA), no qual Portugal participa, 

que foi um projeto aprovado para financiamento pela Comissão Europeia, no âmbito do 

concurso “Media Literacy For All” Pilot Project. o MIA tem como objetivos o desenho e 

https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/news/pilot-project-media-literacy-all
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condução de ações de formação para professores e formadores, nas áreas da educação 

para os media, com particular incidência nas notícias e no storytelling. 

3. OUTRAS ORGANIZAÇÕES DEDICADAS A LITERACIA DOS MEDIA 

Neste capítulo, são referidas algumas organizações dos Estados Unidos da América (EUA), 

Canadá e Reino Unido, dedicadas à literacia dos media. 

 

Estados Unidos da América 

Dos EUA, destacam-se três instituições. 

Em primeiro lugar, o Center for Media Literacy, organização dedicada a promover uma 

educação debruçada sobre a literacia dos media, possuindo um referencial referente a 

conteúdos de media que sirva para aceder, analisar, criar e participar. O seu referencial 
denomina-se de CML MediaLit Kit. 

De seguida, é mencionado o Media Education Lab, que tem dois objetivos principais: 1) 
Fornecer programas públicos, serviços educacionais e comunitários, e recursos curriculares 

multimédia direcionados às necessidades de educadores e alunos em ambientes escolares 

e extracurriculares; 2) Desenvolver e implementar uma agenda de pesquisa multidisciplinar 
para explorar o impacto educacional dos media e da tecnologia, com foco na educação 

digital e de media. É possível verificar no seu site a disponibilidade de recursos e materiais 

dirigidos a professores e educadores, referentes a determinados assuntos sobre literacia dos 
media, tendo disponíveis workshops ou atividades, através dos quais o objetivo é transmitir 

informações e orientações sobre os subtemas em questão. 

Por último, menciona-se a National Association for Media Literacy Education 

(NAMLE), organização norte-americana também dedicada a desenvolver a educação no 

que respeita a literacia dos media. Desta organização, destacar um guia/referencial criado 

para ajudar os pais a desenvolverem com os filhos discussões acerca dos media e dos 
conteúdos e informação neles produzido, com o objetivo final de criar um pensamento 

crítico, nomeadamente, nos mais jovens. 

 

Canadá 

Do Canadá, são destacadas duas organizações. 
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A primeira é o Media Smarts, que se dedica a temas de literacia digital e dos media no 

Canadá, levando a cabo diversas iniciativos no seu país. No seu site, encontram-se páginas 

de internet criadas para servirem de recursos a professores e às suas aulas, no que respeita 
a literacia dos media. É dada a possibilidade de estes filtrarem a informação pretendida – 

por exemplo, o ano curricular em que a sua turma se insere e o tema em questão – e, desta 

forma, obter planos de aula e outros recursos sobre subtemas dentro desse tema 
selecionado, que posteriormente poderão aplicar nas suas aulas. 

A título de exemplo, fez-se o seguinte exercício nesta página do Media Smarts online 

dedicada a professores: filtrou-se informação com o ano curricular “Secondary 2” e com o 
tema “Body image”, ou seja, sobre representações corporais em contexto de media. 

Surgiram, após tal filtragem, cinco aulas diferentes – algumas, inclusivamente, com o 

propósito de serem dadas de forma consecutiva – sobre representações corporais e de 
género. Clicando aleatoriamente numa das lições – “Exposing Gender Stereotypes – Lesson” 

–, pode então obter-se o resumo do propósito da aula, expondo o que deverá ser discutido 

e o que os estudantes devem retirar da mesma, e também aspetos mais concretos, como 
por exemplo o que pode ser diretamente perguntado aos alunos. Através do seguinte link 

poderá aceder-se ao PDF desta aula em questão: https://bit.ly/2J9rss2.  

 

A outra organização canadiana mencionada é a Association for Media Literacy, uma 

associação de professores, bibliotecários, consultores, pais, trabalhadores culturais e 

profissionais dos media que procuram ajudar as pessoas a desenvolver um entendimento 
crítico e informado da natureza dos media, das suas técnicas e do seu impacto nos indivíduos 

e na sociedade. Também esta organização possui um framework, baseada em determinados 

conceitos principais, e que ajudam a orientar as questões mais importantes a ter em conta 
no estudo de literacia dos media. 

 

Reino Unido 

No caso do reino Unido, é o projeto Education Centre, com sede nos escritórios do The 

Guardian, jornal de referência no Reino Unido, que se dedica ao ensino e à transmissão de 

informação no âmbito dos media e do jornalismo, e fornece uma variedade de programas 
para permitir aos seus visitantes interagir com as notícias e obter uma compreensão mais 

realista de como é trabalhar numa organização deste tipo. Este centro realiza workshops 

https://bit.ly/2J9rss2
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gratuitos para escolas e faculdades nos escritórios do jornal, em Londres, dirigidos 

essencialmente a jovens alunos. 

No seu site, são também oferecidos recursos para professores, como atividades a realizar 
com os alunos sobre determinado tema ligado a literacia dos media e jornalismo. Por 

exemplo, existe no seu site uma página própria para dicas e sugestões a educadores do 

ensino primário ao secundário, sobre o jornalismo e os media (e.g., informações de como 
as notícias são feitas). À medida em que o tema vai sendo especificado, surgem algumas 

sugestões de como o professor poderá abordar a aula sobre o subtema em questão. 

 

4. PROJETOS DE EMPRESAS LIGADOS A LITERACIA DOS MEDIA 

Algumas empresas possuem também projetos na área da educação e, especificamente, no 

que respeita a literacia dos media, nomeadamente tendo em conta um público-alvo mais 
jovem. Neste capítulo, fala-se de projetos do Facebook e do Google. 

O Facebook possui uma página de internet em que disponibiliza lições, criadas e 

desenvolvidas por experts, para ajudar os mais jovens – dos 11 aos 18 anos – a desenvolver 
competências para navegar no mundo digital, a analisar de forma crítica a informação 

consumida, e a responsabilizarem-se pela criação e partilha de conteúdo1. Desenhadas para 

serem interativas e envolventes, estas lições envolvem discussões em grupo, atividades, 
questionários e jogos construídos em consulta com os adolescentes. Da forma como as 

lições estão apresentadas, estas dirigem-se a professores – para utilizarem nas suas aulas 

– ou até por pais que queiram aplicar algumas atividades em casa. 

Já o Google – através do seu projeto Google for Education – disponibiliza lições, 

nomeadamente sobre literacia digital, com a denominação de “Applied Digital Skills”. Do 

mesmo modo, os professores podem aceder a lições e, com os recursos disponibilizados – 
nomeadamente com vídeos “prontos a usar” –, proceder às suas aulas. Também se pode 

aceder a informações/lições dirigidas diretamente a estudantes. 

Ao todo, são disponibilizadas 109 lições, que poderão ser filtradas mediante os anos 
escolares. Existem, por exemplo, lições acerca de questões mais práticas e de competências, 

como saber fazer arte com o Google Sheets ou como fazer notas partilhadas com outros no 

 
1 Link para a página do Facebook dedicada a lições de literacia digital: http://tiny.cc/1yeulz  

http://tiny.cc/1yeulz
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Google Docs; este tipo de lições, aliás, são as mais frequentes. Existem também, contudo, 

lições de teor mais teórico, como por exemplo saber reconhecer e combater o ciber-bullying. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente, são já várias as plataformas online em que são disponibilizadas lições, dirigidas 

essencialmente a professores, para estes aplicarem nas suas aulas. Cada vez mais, os 
referenciais e orientações para educadores encontram-se digitalizados, disponíveis em 

plataformas na internet, respondendo às exigências tecnológicas do mundo moderno. 

Entre os muitos projetos, destaque, por exemplo, para o Media Smarts, organização do 
Canadá, que, como se viu, disponibiliza no seu site recursos que permitem ao professor 

pesquisar e filtrar determinado tema – no âmbito de literacia dos media – que necessite de 

discutir em contexto de aula, tendo ao seu dispor informação online de como dirigir a 
discussão com a sua turma, ou seja, oferecendo-lhe a possibilidade de apresentar 

informação orientada e comprovada aos alunos. Outras plataformas – com mais ou menos 

recursos, e mais ou menos especificidade de temas – encontram-se também a disponibilizar 
lições e conteúdos letivos em plataformas online, parecendo ser por aí que, com cada vez 

maior frequência, se procura desenvolver e capacitar os professores sobre este tema. 

Ao mesmo tempo, e tendo em conta os projetos analisados, também parece ser importante 
a ideia de os professores continuarem a ter formação nesta área, não apenas em termos 

online, mas presencialmente – disponibilizando-lhes não apenas recursos, mas uma maior 

capacidade pedagógica para tratar de temas dos media e de literacia. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo serve como um ponto de situação de investigações, metodologias e conteúdos 
debruçados sobre a questão da literacia dos media. Foram analisados diversos projetos 

realizados em Portugal e no estrangeiro, possibilitando, em termos gerais, uma comparação 

entre o que é feito em Portugal e o que está a ser feito internacionalmente. Especificamente, 
é também do interesse deste relatório perceber que tipo de evolução tem havido no que 

respeita à disponibilização de recursos, no âmbito de literacia dos media, para professores 

e alunos, com o objetivo de auxiliar a pedagogia num mundo cada vez mais dominado por 
mediações digitais. 

O relatório divide-se em quatro capítulos. Em primeiro lugar, apresentam-se os projetos em 

vigor em Portugal. O segundo capítulo refere-se a grandes projetos internacionais, seguido 
de um terceiro capítulo dedicado a organizações de literacia dos media de alguns países 

estrangeiros, como o Reino Unido ou o Canadá. Por último, tem-se ainda um capítulo que 

descreve programas de literacia dos media por parte de empresas, neste caso o Facebook 
e o Google. 

 

Como breve contextualização teórica, a literacia dos media pode ser definida como a 
capacidade de identificar diferentes tipos de media e compreender as mensagens que estão 

a ser enviadas. Nomeadamente para os mais jovens, que, na sociedade atual, são desde 

cedo expostos a muita informação de diversas plataformas comunicacionais (e.g., televisão, 
internet), revela-se um grande desafio deterem a capacidade de destrinçar informação real 

e valiosa, de informação manipuladora e não verdadeira. 

Foi com o impacto dos mass media – nomeadamente a rádio e o cinema e, posteriormente, 
a televisão – que começou a emergir a ideia de que a educação tem de ter em conta a nova 

cultura associada aos media. Mais tarde, com o surgimento da informática e da internet, o 

que resultou numa série de novos dispositivos utilizados pelos indivíduos, como o 
smartphone ou o computador portátil, surgiram novos desafios no que respeita à educação 

cívica neste âmbito, tendo trazido, por exemplo, a possibilidade de novos tipos de exclusão, 

novas questões relativas à (falta de) privacidade, ou ainda aumentando o nível de 
desinformação, resultante, nomeadamente, da propagação das redes sociais.  
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1. PROJETOS EM PORTUGAL DE LITERACIA DOS MEDIA 

Neste capítulo, são expostos diversos projetos relativos à literacia nos media que se 

encontram atualmente em vigor em Portugal. 

 

1.1. REFERENCIAL DE EDUCAÇÃO PARA OS MEDIA 

Em 2014, foi publicado pelo Ministério da Educação e da Ciência um guia de educação 
para os media, dirigido à educação pré-escolar, ao ensino básico (1.º, 2.º e 3.º ciclos) e 

ao ensino secundário do sistema português de ensino2. Este referencial, como é descrito 

na sua introdução, propõe essencialmente, para os períodos escolares referidos, um 
quadro de referência para o trabalho pedagógico em torno das questões da Educação para 

os Media, tendo como base documentos análogos de diversos países e tomadas de posição 

de instituições europeias e internacionais sobre o assunto. 

O objectivo geral deste documento é o de constituir-se como referência para a 

implementação da Educação para os Media em contexto escolar e pré-escolar, 

reconhecendo, contudo, que, no seu processo de adoção das Escolas, este guia beneficiará 
de uma metodologia diversificada, dado entender-se como uma temática transversal e 

transdisciplinar da Educação para a Cidadania. 

Quanto à estrutura do referencial – e sublinhando-se o conselho, descrito no mesmo, 
deste ter de ser adaptado de diferentes modos, mediante o contexto escolar –, este acolhe 

uma abordagem do campo comunicacional e mediático propositadamente abrangente. 

Foram assim elaboradas 12 temáticas gerais, que detêm, particularmente, determinados 
subtemas e objetivos. As temáticas são as seguintes: 1. Comunicar e informar; 2. 

Compreender o mundo atual; 3. Tipos de Media; 4. As TIC e os ecrãs; 5. As redes digitais; 

6. Entretenimento e espetáculo; 7. Publicidade e marcas; 8. Produção e indústria/ 
profissionais e empresas; 9. Os Media como construção social; 10. Audiências, públicos e 

consumos; 11. Liberdade e ética, direitos e deveres; 12. Nós e os Media. 

A título de exemplo, a próxima tabela debruça-se sobre a última temática (“12. Nós e os 
Media”), apresentando os seus subtemas e objetivos: 

 

 
2 Este referencial pode ser acedido através do seguinte link: https://bit.ly/3bem6Yt 

https://bit.ly/3bem6Yt


15 
 

Tabela 1 – Exemplo de um dos temas do Referencial para o sistema de 

ensino português (2014) 

Tema Subtemas Objetivos gerais Objetivos específicos 

12. Nós e os 
Media 

- Participar nos/pelos 
Media; 

- Produzir conteúdos/ 
mensagens 

- Desenvolver estratégias de 
comunicação através dos 

diversos media 

- Saber como se pode criar um media; 
- Aprender a fazer um jornal escolar; 
- Aprender a fazer um blogue; 
- Saber se e como se pode ter voz num 
meio de comunicação social; 
- Conhecer e aplicar os princípios éticos de 
criação e de publicação de conteúdos no 
espaço público; 
- Tomar conhecimento da possibilidade de 
direito de resposta e de direito de 
rectificação nos media 

Fonte: “Referencial de Educação para os Media”, 2014, p. 14. Edição: OberCom, 2020. 

 

Como é ainda visível no documento, este referencial inclui também referências a 

bibliografia essencial e a recursos que podem apoiar a formação e a acção docente nos 
campos cinematográfico, videográfico, sonoro, multimédia, entre outros. 

 

1.2. GRUPO INFORMAL SOBRE LITERACIA MEDIÁTICA (GILM) 

O Grupo Informal sobre Literacia Mediática foi criado em 2009 por um conjunto de entidades 

públicas3 – sem iniciativa governamental – com o objetivo de promover a literacia mediática 

em Portugal e colocar a literacia para os media na agenda pública nacional. 

Na página do site do Milobs, projeto que será posteriormente descrito, podem ser vistos os 

parceiros desta iniciativa, entre os quais, por exemplo, se encontram o Conselho Nacional 

de Educação, a Comissão Nacional da UNESCO, a ERC, a Rede de Bibliotecas Escolares ou 
a RTP. 

Este grupo levou a cabo diversas iniciativas no âmbito da literacia dos media, em Portugal. 

Desde logo, o lançamento do Milobs – Observatório sobre Literacia Mediática, em 2012, 
que, por sua vez, e como se verá adiante, promove uma série de iniciativas ou investigações 

no âmbito em questão. O GILM promove também um congresso bienal – já com 5 edições 

– sobre “Literacia, Media e Cidadania”, destinado a contribuir para o aprofundar de 
conhecimentos relacionadas com o “pensar e agir digital”, e que é composto por sessões 

 
3 Link para a informação sobre o GILM: https://bit.ly/2WfitgU 

https://bit.ly/2WfitgU
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planárias e blocos de comunicações livres, contando com participantes pertencentes aos 

universos mediático, educativo, universitário e cultural. 

O grupo contribui também com a organização dos fóruns FILM, que são fóruns informais 
em que são discutidos temas de algum modo relacionados com a literacia dos media, como 

a desinformação, proteção de dados ou educação para os media. 

De referir ainda que no conjunto de iniciativas do GILM, e como é possível verificar no site 
do Milobs que contém tal informação4, encontram-se o Referencial “Aprender com a 

Biblioteca Escolar”, elaborado pela Rede de Bibliotecas Escolares, e que é um referencial de 

aprendizagens associadas ao trabalho das bibliotecas escolares na educação pré-escolar e 
nos ensinos básico e secundário5; o Referencial de “Educação para os Media para a Educação 

Pré-escolar, o Ensino Básico e o Ensino Secundário”, já referido no sub-capítulo anterior; ou 

a “Recomendação sobre Educação para a Literacia Mediática”, do Conselho Nacional de 
Educação (2011), documento que ressalva a importância para a consciencialização e 

relevância da literacia dos media, e defende a evolução do tema nos parâmetros 

educacionais portugueses6. 

Apenas sublinhar que esta recomendação vem na Recomendação da Comissão Europeia, de 

20097, sobre “literacia mediática no ambiente digital para uma indústria audiovisual e de 

conteúdos mais competitiva e uma sociedade do conhecimento inclusiva”, em que se 
assume que uma sociedade com um bom nível de literacia nas questões dos media será 

simultaneamente um estímulo e uma pré-condição para o pluralismo e a independência dos 

meios de comunicação social. 

 

1.3. OBSERVATÓRIO SOBRE MÉDIA, INFORMAÇÃO E LITERACIA (MILOBS) 

O Milobs foi criado em 2012 com um Protocolo assinado entre o Centro de estudos de 
Comunicação e sociedade, da Universidade do Minho, e o então Gabinete para os Meios de 

Comunicação Social, sendo um projeto, como já se referiu, que vem na linha das iniciativas 

do GILM.  

 
4 Link para a lista das iniciativas do GILM: http://milobs.pt/gilm/iniciativas/  
5 Link para o site do Referencial “Aprender com a Biblioteca Escolar”: shorturl.at/hrJU6  
6 Link para a “Recomendação sobre a Educação para a Literacia Mediática”: shorturl.at/blopv  
7 Link para a “Recomendação da Comissão Europeia”: shorturl.at/bhxBH  

http://milobs.pt/gilm/iniciativas/
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O Milobs define-se como um observatório que monitoriza e divulga o que se faz no domínio 

da Educação para os Media, tanto em Portugal como no estrangeiro, procurando 

simultaneamente promover a literacia mediática nos diversos sectores da sociedade. Entre 
os vários recursos disponibilizadas pelo observatório no seu site, destaque para diversos 

dados estatísticos – dentro do âmbito, naturalmente, dos media e de literacia dos media –, 

sugestões de livros, artigos ou filmes, e atividades de origem nacional e internacional sobre 
o tema em questão. 

O Milobs participa em diversos projetos8, os quais se destacarão de seguida e que poderão 

dar uma ideia do que também se encontra a ser feito em diversos outros países, sendo que 
diversos programas detêm um cariz transnacional. 

Primeiramente, tem-se o projeto Primeiro Plano, com um website ainda em 

desenvolvimento, que tem como objetivo reunir projetos e iniciativas que desenvolvem o 
cinema, nomeadamente através da participação de crianças e jovens, no âmbito da 

educação numa plataforma interinstitucional, de modo a formar uma rede de iniciativas em 

cinema e educação em Portugal. O projeto procura possibilitar que crianças, jovens e adultos 
conheçam os projetos que são desenvolvidos no país, e saibam como fazer para participar 

ou desenvolver estes projetos9. 

A Faculdade de Letras da Universidade do Porto desenvolveu o projeto 
CLIMA@EDUMEDIA, que teve como objetivo apoiar a educação nacional – 

particularmente do 3º Ciclo e Ensino Secundário – em matéria de alterações climáticas, 

através do uso dos media. Este projeto é cofinanciado em 85% pelo EEA Grants e a 15% 
pelo Fundo Português de Carbono. O projeto contou com a participação de 30 escolas-

piloto de todo o país10. 

Já o projeto E-Media Education Lab Project é financiado pelo programa Erasmus+, 
tendo como objetivo proporcionar aos professores – incluindo professores futuros – o 

desenvolvimento de competências de literacia para os media. Essencialmente, são 

desenvolvidas estratégias de formação que lhes permitam implementar esta área na sua 
prática pedagógica11. 

 
8 Link para a lista de projetos do Milobs: https://bit.ly/38LsmFG  
9 Link para o site Primeiro Plano: https://bit.ly/2WhtSgb  
10 Link para o site d CLIMA@EDUMEDIA: https://bit.ly/2U8Htni  
11 Link para o site do E-Media Education Lab Project: https://bit.ly/38WANxS  

https://bit.ly/38LsmFG
https://bit.ly/2WhtSgb
https://bit.ly/2U8Htni
https://bit.ly/38WANxS
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Outro projeto é o Transmedia Literacy: Exploiting transmedia skills and informal 

learning strategies to improve formal education, que, com financiamento do 

Horizonte 2020, tem como objetivo compreender como os jovens, entre os 12 e os 18 anos 
de idade, estão a aprender competências, neste âmbito, fora da escola. Posteriormente, 

sendo identificadas as estratégias e práticas informais de aprendizagem aplicadas por jovens 

fora das instituições formais, a equipa do projeto procurará traduzi-las numa série de 
atividades e propostas a serem implementadas dentro do ambiente escolar. O projeto 

também tem como objetivo criar um kit para professores, de modo a facilitar a integração 

de transliteracias na sala de aula. Este projeto envolve um grupo interdisciplinar de 25 
investigadores com experiência em áreas como literacia mediática ou pedagogia e inovação 

na educação, e é realizado em 8 países (Portugal, Austrália, Colômbia, Finlândia, Itália, 

Espanha, Reino Unido e Uruguai). 

Outro projeto em que o Milobs participa, este financiado pela Comissão europeia, é o Media 

Literacy for Living Together (MILT), que, como é descrito no site do Observatório, 

alcança diretamente 75 jovens de Portugal, Dinamarca, Irlanda, Grécia e Chipre – entre os 
quais emigrantes, migrantes e refugiados –, com os quais se trabalham aptidões e 

competências em literacia mediática, tanto através de formação presencial como online, e 

em que assumem particular importância as temáticas das notícias falsas e das imagens 
representativas do corpo nos media. É objetivo do MILT, indiretamente, chegar às 

comunidades em que os jovens participantes se inserem, permitindo que os participantes 

se tornem agentes de mudança social através do uso e criação de media12. 

De referir ainda que este observatório é também o editor, juntamente com o CECS, da 

agenda de atividades de educação para os media “25 + UM”13, organizado por Sara Pereira, 

Luís Pereira e Vitor Tomé, de 2011. Este livro propõe uma série de atividades para fazer em 
âmbito escolar, para diferentes públicos-alvo – desde jardim de infância a, por exemplo, 

alunos do 3.º ciclo e Secundário –, delineando os objectivos e identificando os recursos 

necessários. 

A título de exemplo, e sendo o alvo alunos do 1.º e 2.º ciclos, tem-se neste livro uma 

atividade (página 13) focada nos concursos televisivos, em que o objectivo é, identificando 

um concurso televisivo – respondendo a uma grelha exposta na atividade –, reflectir, por 
exemplo, sobre a finalidade deste género de programa, como se financia, como consegue 

 
12 Link para o site do MILT: https://bit.ly/2UawvO5  
13 Link para o livro “25 + UM” 

https://bit.ly/2UawvO5
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manter a atenção do público semana após semana, ou em que radica o seu êxito. Com isto, 

é pretendido: conhecer o lugar deste género de programa nas grelhas de programação TV; 

conhecer a lógica de funcionamento deste género de programa, identificando os seus 
objectivos centrais; e analisar a interacção que estabelece com as redes sociais e a 

importância destas para o programa. 

 

1.4. MEDIA SMART 

Lançado em Portugal em 2008, o Media Smart14 é um programa sem fins lucrativos de 

literacia sobre, concretamente, a publicidade nos media e nos meios de comunicação social, 
destinado a crianças entre os 7 e os 14 anos de idade, com o objetivo de fornecer às crianças 

ferramentas que as ajudem a compreender e interpretar a publicidade, preparando-as para 

fazerem escolhas informadas. Este projeto desenvolve e fornece gratuitamente materiais 
pedagógicos a escolas, organizações infantis, professores e educadores, onde se procura 

ensinar as crianças a pensar de forma crítica sobre a publicidade no contexto das suas vidas 

diárias. 

O programa tem a intenção de desenvolver o sentido crítico das crianças, logo desde muito 

novas, tornando-as capazes de compreender as mensagens publicitárias que lhe são 

dirigidas. Acima de tudo, e como é referido no seu site, o programa Media Smart, 
contribuindo com formação para professores, é um método de ensino que os educadores 

(professores e pais) podem adequar de acordo com a sua vontade pessoal.  

 

1.5. LITERACIA PARA OS MEDIA E JORNALISMO 

O projeto aqui em equação, que se estabelece ainda como um projeto-piloto, designa-se 

Literacia para os Media e Jornalismo, e encontra-se no âmbito da Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania – sendo fruto de uma parceria entre o Sindicato dos jornalistas 

e o Ministério da Educação15. Surge como resultado de uma aposta da Direcção-Geral da 

Educação para formar professores no que respeita a educação dos media, procurando 
capacitar a sua intervenção crítica, e pretendendo “desenvolver competências para uma 

cultura de democracia e de aprendizagens com impacto na atitude cívica e individual, no 

 
14 Link para o site Media Smart: https://www.mediasmart.com.pt/  
15 Link para o site da Educação para a Cidadania, com informação sobre o projeto-piloto: https://bit.ly/2wX2ycd  

https://www.mediasmart.com.pt/
https://bit.ly/2wX2ycd
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relacionamento interpessoal e no relacionamento social e intercultural de modo a que os 

estudantes alcancem o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória”. 

Este projeto-piloto começou em Janeiro de 2019, tendo envolvido, neste período, 100 
docentes do 3.º Ciclo do Ensino Básico e secundário, pertencentes a quarenta agrupamentos 

de escolas distribuídos por cinco regiões (Norte, Centro, Lisboa, Alentejo e Algarve). Como 

é possível verificar no site, As sessões de formação com uma componente teórica (8h) e 
prática (12h), tiveram o objetivo de disponibilizar metodologias, recursos e ferramentas aos 

professores. 

Com base nesta primeira experiência, já arrancou, em 2020, a continuação do projeto-piloto, 
designado "Literacia para os media e jornalismo: práticas pedagógicas com os media e 

acerca dos media". A oficina de formação terá a duração de 40 horas, repartidas por 20 

horas de trabalho autónomo e 20 horas de trabalho presencial, divididas por cinco sessões 
de 4h, tendo início a 7 de Março e fim previsto a 30 de Maio. Tais sessões irão decorrer em 

Bragança, Braga, Figueira da Foz, Covilhã, Santarém, Lisboa, Cascais, Setúbal, Sines e 

Lagos. 

 

1.6. MEDIA VERITAS 

Destaque também para o Media Veritas16, iniciado em 2019 e promovido pela Associação 
Portuguesa de Imprensa, com apoio da Google.org, sendo financiado pela fundação Tides. 

Tendo o objetivo de combater a iliteracia mediática e, sendo dirigido tanto a jovens como a 

seniores (grupos considerados mais vulneráveis), procura disponibilizar ferramentas que 
ajudem a encontrar notícias falsas e a desmontar este tipo de conteúdos falaciosos.  

Tendo várias áreas de atuação (e.g., conferências, talks), disponibiliza uma formação online, 

dividida em diversos módulos, que vão desde reflexões acerca das notícias e da confiança 
no jornalismo, passando, por exemplo, pela discussão de conceitos no que respeita ao 

combate à desinformação. 

De referir que o Media Veritas também decidiu atribuir bolsas, a partir de 2020, a pessoas 
vinculadas a uma instituição de Ensino Superior, instituição ou associação, que apresentem 

 
16 Link para o site do Media Veritas: https://mediaveritas.pt/  

https://mediaveritas.pt/
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um projeto na área do combate à desinformação, à iliteracia mediática e à manipulação 

jornalística17. 

 

1.7. MEDIA COACH PORTUGAL 

Outro projeto em vigor em Portugal é o Media Coach, cujo principal objetivo é, segundo 

informação no seu site18, a melhoria dos níveis de literacia mediática entre os jovens, através 
da constituição de um grande grupo de profissionais de literacia para os media que 

trabalham com jovens nas escolas, centros de juventude e em contextos não formais, como 

bibliotecas e museus. Originalmente, este é um projeto holandês – o Media Coach Training 
– que, numa iniciativa europeia, se encontra a ser replicado em outros cinco países: 

Portugal, Chipre, Grécia, Roménia e Bulgária, sendo cofinanciado pelo programa Erasmus+, 

da União Europeia. Em Portugal, as instituições que dinamizam o projeto é o Cenjor e o 
ISCTE. 

No que respeita a formação, em 2019 e no início de 2020 o Media Coach Portugal realizou 

10 sessões presenciais, num total de 40 horas, tendo formado quase 100 pessoas em media 
coach em menos de seis meses. Essencialmente, os temas das sessões, entre outras coisas, 

foram a exploração das competências na descodificação de mensagens e os contextos 

legais, éticos e deontológicos que regulam o universo mediático na atualidade19. 

 

1.8. PÚBLICO NA ESCOLA – JORNAL PÚBLICO 

Destaque, igualmente, para o programa Público na Escola, do jornal Público – em parceria 
com o Ministério da Educação e a Fundação Belmiro de Azevedo –, que, contando com um 

site do projeto20, dá continuidade, no ano letivo de 2019-2020, a um programa que procura 

ser um instrumento formativo e de apoio às atividades escolares, tendo em conta a literacia 
dos media. 

Entre outras coisas, alguns dos objetivos do Público na Escola são facultar ferramentas para 

pesquisar, avaliar, utilizar e criar a informação de forma eficaz, em qualquer formato; 
disponibilizar propostas de atividades para sala de aula/biblioteca escolar, a partir de 

 
17 Link para mais informação sobre a atribuição de bolsas pelo Media Veritas: https://bit.ly/2vGd9bk  
18 Link para o site do Media Coach: https://mediacoach.pt/  
19 Para mais informações acerca das sessões de formação do Media Coach Portugal: https://bit.ly/2QLJJjn  
20 Link para o site do Público na Escola: https://bit.ly/3boCFB3  

https://bit.ly/2vGd9bk
https://mediacoach.pt/
https://bit.ly/2QLJJjn
https://bit.ly/3boCFB3
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conteúdos do jornal Público; ou ainda divulgar iniciativas em curso nas escolas no domínio 

da educação para os media. 

No seu site, é possível verificar a existência de conteúdos disponibilizados com, por exemplo, 
informação sobre o funcionamento do jornal ou propostas de atividades escolares que 

remetem a diversos temas – atividades prontas, inclusivamente, a serem impressas num 

formato mais acessível. A título de exemplo, o artigo com proposta de atividade escolar “A 
voz dos mais novos nos media”, que parte da figura e do discurso público de Greta 

Thunberg, a ativista sueca, tem disponível, para qualquer professor, orientações de como 

introduzir e desenvolver esta temática na sua aula, com sugestões de leitura de texto, 
objetivos a atingir com os alunos, ou formas de esquematizar grupos e subtemas dentro da 

turma21. 

 

1.9. RTP ENSINA – EDUCAÇÃO PARA OS MEDIA 

De referir, por último, outro projeto em Portugal de literacia dos media: o RTP Ensina, 

plataforma online que, com o apoio da Direção-Geral da Educação e no âmbito de um 
protocolo entre a RTP e o Ministério da Educação e Ciência, dedica-se à divulgação de 

conteúdos audiovisuais diretamente ligados a diversas temáticas da área da Educação. Entre 

elas, têm-se temáticas como cidadania, filosofia, geografia, história, e também o tema 
designado “Educação para os Media”, com conteúdos dedicados, precisamente, a questões 

dos media22. 

 

1.10. PÁGINA 23 

A Página 2323, como é possível verificar no seu site, é uma publicação sobre jornais, 

jornalismo, comunicação e educação para os media, que procura oferecer materiais que 
possam servir de guia para orientação no mundo dos media, divulgando investigações, 

análise, reflexões ou conselhos. A publicação é presidida por Eduardo Jorge Madureira 

Lopes. 

 
21 Link para a proposta de atividade escolar “A voz dos mais novos nos media”, do projeto Público na Escola: 
https://bit.ly/2UF3Ktj  
22 Link para a página do RTP Ensina – Educação para os Media: https://bit.ly/2WHCj4D  
23 Link para o site Página 23: http://pagina23.pt/  

https://bit.ly/2UF3Ktj
https://bit.ly/2WHCj4D
http://pagina23.pt/
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No seu site é possível verificar, por exemplo, páginas como “A Página 23 Recomenda”, onde 

podem ser recomendados livros que de algum modo se relacionam com a temática de 

literacia dos media, ou “Uma Atividade Escolar”, onde são expostas iniciativas escolares 
sobre a temática. 

1.11. OUTROS ESTUDOS, PROGRAMAS, ENCONTROS E CONCURSOS DEDICADOS A LITERACIA DOS MEDIA 

De referir ainda outros estudos ou programas, em Portugal, sobre literacia dos media. 

Em 2011, publicado pela ERC e realizado pelo CECS, da Universidade do Minho, surgiu o 

livro “Educação para os Media em Portugal: experiências, actores e contextos”. O estudo 

procede a um levantamento de projectos, iniciativas, actividades e experiências 
desenvolvidos nos últimos anos, identificando temáticas e actores, e culmina com um 

conjunto de recomendações e orientações tendentes à promoção da educação para os 

média no país, com base nos resultados obtidos. 

O CECS realizou também um estudo exploratório, denominado “Níveis de Literacia 

Mediática: Estudo Exploratório com Jovens do 12º ano”24, publicado em 2015, que, como o 

título indica, pretendeu investigar os níveis de literacia com jovens do 12.º ano. Sendo um 
tema complexo, do qual podem ser retiradas várias conclusões, destaque para o que 

pareceu ser uma maior falta de capacidade de análise e da compreensão crítica da 

informação, por parte dos jovens, ao nível da literacia crítica (p. 93). 

 

Uma outra publicação é o livro “Tratar os Media por ‘Tu’. Guia prático de educação para os 

media”25, publicado em 2017, e no qual são também expostas atividades para alunos, 
seguidas pelos professores, no âmbito de literacia dos media, com objetivos concretos a 

obter e, inclusivamente, com propostas para atividades em família – ou seja, com os pais, 

fora do contexto de aulas –, relacionados com as atividades em concreto. 

 

Já um outro programa é o “Aprender Digital” 26, um site criado para facilitar o trabalho das 

bibliotecas escolares na seleção de ferramentas digitais que potenciem o desenvolvimento 
das literacias da leitura, dos media e da informação. 

 
24 Link para o livro “Níveis de Literacia Mediática: Estudo Exploratório com Jovens do 12º ano”: shorturl.at/EGSX2  
25 Link para o livro “Tratar os Media por ‘Tu’”: shorturl.at/eoNX3  
26 Link para o site “Aprender Digital”: https://aprender-digital8.webnode.pt/  

https://aprender-digital8.webnode.pt/
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Este projecto encontra-se no âmbito da Rede de Bibliotecas Escolares, tal como o projeto 

“Aprender com a biblioteca escolar. Saber usar os media”27, que disponibiliza, no site, 

atividades a fazer com jovens, que variam com o nível de aprendizagem escolar, de modo 
a que estes compreendam melhor as complexidades relacionadas com o saber dos media. 

 

Outros dois projectos a referir são o Centro Internet Segura28 e a Segura Net29. Destaque 
para este último, cuja ação passa pela formação de professores, pela disponibilização de 

conteúdos e de recursos educativos, ou ainda pela dinamização de sessões de sensibilização 

sobre este tipo de temáticas. O seu site disponibiliza alguns recursos30, nomeadamente a 
serem utilizados por professores ou educadores, como podcasts sobre cidadania digital, tiras 

de banda desenhada, propostas de atividades, ou ainda outras animações. 

 

A DGE promove oficinas de formação. O ano letivo 2018/19 arrancou sob a forma de piloto, 

com duas oficinas de formação “Educação para os media e cidadania: como potenciar o 

uso do digital na escola” com a duração de 50h, em duas turmas: Porto e Coimbra. No ano 

letivo 2019/20, dado o interesse manifestado pelos docentes e pela pertinência da 

formação, o projeto está a ter uma segunda edição com duas oficinas de formação de 50h 

em Vila Nova de Gaia e Coimbra. Neste momento a formação está suspensa devido à 

pandemia COVID 19, sendo retomada no próximo ano letivo. 

A DGE também promove os Encontros Nacionais de Educação para os Media, realizados 
anualmente, com o objetivo de ser um espaço de reflexão e debate sobre os temas da 

informação e dos media. 

 

De referir igualmente o concurso Media@ção31 – também no âmbito, entre outras 

instituições, da Rede de Bibliotecas Escolares –, que pretende fomentar, junto da 

comunidade educativa, e particularmente nos alunos, o uso crítico, responsável e criativo 
dos media, como instrumentos de cidadania e de liberdade de expressão. O tema definido 

 
27 Link para o projeto “Saber usar os media”: https://media-rbe.webnode.pt/  
28 Link para o Centro Internet Segura: https://www.internetsegura.pt/  
29 Link para o Segura Net: https://www.seguranet.pt/  
30 Recursos disponibilizados pelo Segura Net: https://www.seguranet.pt/index.php/pt/recursos  
31 Link para acesso à informação sobre o concurso Media@ção: shorturl.at/bgGI4  

https://media-rbe.webnode.pt/
https://www.internetsegura.pt/
https://www.seguranet.pt/
https://www.seguranet.pt/index.php/pt/recursos
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para o ano de 2020, por exemplo, explora a relação Media, desinformação e 
desenvolvimento sustentável. 

Podem candidatar-se alunos de escolas públicas, privadas e cooperativas, de ensino básico 
e secundário, e de escolas profissionais, e alunos do ensino básico e/ou secundário de 

escolas portuguesas no estrangeiro e de escolas que integram a rede de ensino de 

português no estrangeiro. 

No âmbito do Media@ção, foi também criado um canal de YouTube32, no qual podem ser 

vistos uma série de vídeos que se debruçam sobre o audiovisual e questões, por exemplo, 

sobre direitos de autor ou sobre cedência de direitos de imagens. 

 

Existem ainda outros projectos dedicados ou de algum modo debruçados sobre literacia dos 

media, como é o caso do programa de televisão Ponto Contraponto (iniciado em 2009), com 
o comentário de José Pacheco Pereira, que se dedica essencialmente à comunicação social 

(ex: jornais, televisão, rádio) e à percepção do comentarista sobre o que de bem e de mal 

se faz na mesma. 

Também destacar o programa/podcast Ouvido Crítico, da Antena 1, que discorre sobre a 

literacia dos media, os media e a internet na sociedade, nomeadamente em Portugal33. 

 

 

  

 
32 Link para o canal de YouTube do Media@ção: shorturl.at/blqG1  
33 O podcast Ouvido Crítico pode ser acedido aqui: shorturl.at/eghzS  
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2. PROJETOS INTERNACIONAIS DE LITERACIA DOS MEDIA 

2.1. O “DIGITAL CITIZENSHIP EDUCATION” E O “MEDIA AND INFORMATION LITERACY” 

Em termos internacionais, nomeadamente no que respeita à União Europeia (UE), o 
Conselho da Europa criou um projeto designado Digital Citizenship Education (DCE), 

que foi lançado em 2016, e no qual Portugal participa. O objetivo do DCE é o 

empoderamento das crianças através da educação ou da aquisição de competências 
aprender e participar ativamente na sociedade digital. Como é possível verificar através do 

seu site34, é procurado promover a partilha de boas práticas dos Estados-membros da UE 

em programas interativos e eficazes para a aquisição de competência de cidadania digital 
para estudantes e também para professores. 

Segundo as diretivas do projeto DCE, em geral, seria positivo que os educadores/professores 

– que desempenham um papel muito importante no aprimoramento das habilidades e 
competências dos alunos para interpretar e criar media digital – também fossem guiados 

por esboços do nível de desempenho, o que facilitaria a sua tarefa. É defendido que, no que 

respeita a este target group, a ênfase deverá ser colocada nos cenários de aula conduzidos 
pelos professores, e que a publicação de materiais educacionais ou de ensino narrativo 

baseado apenas em livros didáticos não se revela mais suficiente. Deverão, assim, ser 

incorporados novos métodos de ensino que atendam às necessidades dos alunos, e deverão 
ser criados cenários de aula personalizados que possam capturar o interesse das crianças e 

aumentar o seu envolvimento, além de fornecer contexto e competências para ajudar a 

preparar os jovens para usar o que aprenderam em situações futuras35. 

 

Um dos projetos globais referentes a literacia dos media é denominado de Media and 

Information Literacy (MIL)36 – desenvolvido e apoiado pela UNESCO –, que se prende 
com as próprias habilidades de interpretação, compreensão crítica e expressão da 

criatividade por meio da media digital, procurando potenciar, em alunos, uma constante 

abordagem crítica que leve a uma participação significativa nas comunidades em que os 
indivíduos se inserem. O MIL reúne três dimensões distintas – literacia da informação, 

literacia de media e TIC, e literacia digital –, sendo que, procurando atuar como um conceito 

 
34 Link para o site do DCE: https://bit.ly/2Ql0T79  
35 Link para informação sobre professores no site do DCE: https://bit.ly/2x3sUcV  
36 Link para informação acerca deste domínio no site do DCE: https://bit.ly/2UcUIDn  

https://bit.ly/2Ql0T79
https://bit.ly/2x3sUcV
https://bit.ly/2UcUIDn
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abrangente, capacita pessoas, comunidades e nações a participar e contribuir com as 

sociedades globais do conhecimento. 

Para tal, um dos aspetos relevantes é o sistema de educação. Neste âmbito, um livro 
importante é o “Media and information literacy curriculum for teachers”, ou, oficialmente 

em português-brasileiro, “Alfabetização midiática e informacional: currículo para formação 

de professores”, publicado em 2011, pela UNESCO37. Este documento foi desenhado tendo 
em vista os professores e educadores, considerados como elementos fundamentais, já que 

possuem um papel importante na educação formal de milhões de alunos. De um modo 

geral, ressalva-se neste livro a importância de transmitir conhecimento aos utilizadores 
sobre como utilizar, de forma eficiente, ferramentas como a internet, bibliotecas e arquivos 

em contexto digital. Assim, o projeto procura incorporar conhecimento essencial sobre: i) 

as funções dos media, bibliotecas, arquivos e outros fornecedores de informação em 
sociedades democráticas; ii) as condições sobre as quais os media noticiosos podem 

efetivamente desempenhar tais funções; iii) como avaliar o desempenho dessas funções, 

compreendendo e descodificando o conteúdo e os serviços oferecidos38. 

A tabela seguinte ajuda a compreender os elementos-chave do projeto, divididos em 

literacia da informação e literacia dos media. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
37 Página na biblioteca digital da UNESCO, na qual o livro “Media and information literacy curriculum for teachers” poderá 
ser acedido: https://bit.ly/2WCE2bx  
38 “Media and information literacy curriculum for teachers”, 2011, p. 16. 

https://bit.ly/2WCE2bx
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Tabela 2 – Elementos-chave do MIL 

Literacia de informação 

Definição e 
articulação de 
necessidades 
informacionais 

Localização e 
acesso à 

informação 

Acesso à 
informação 

Organização 
da informação 

Uso ético da 
informação 

Comunicação 
da informação 

Uso das 
habilidades 
de TICs no 

processamento 
da informação 

 

Literacia dos media 

Compreensão do 
papel 

e das funções dos 
media em sociedades 

democráticas 

Compreensão das 
condições sobre as 

quais os media 
podem cumprir as 

suas funções 

Avaliação crítica do 
conteúdo mediático 

à luz das funções dos 
media 

Compromisso com os 
media 

para a autoexpressão 
e participação 

democrática 

Revisão das 
habilidades 

(incluindo as TICs) 
necessárias para a 

produção de 
conteúdos 

pelos utilizadores 

 

Fonte: “Media and information literacy curriculum for teachers”, 2011, p. 18. Edição: OberCom, 2020. 

 

Segundo o livro em questão, as diretrizes demonstradas aos professores devem relacionar-
se com estratégias pedagógicas que melhorem a maneira como estes ensinam as disciplinas 

escolares tradicionais39. Foram identificadas, geralmente, três áreas temáticas principais, de 

modo a delinear áreas curriculares consideradas adequadas para o ensino dos professores 
e, consequentemente, para a aprendizagem dos alunos40: 

1) Conhecimento e entendimento dos media e da informação para discursos 

democráticos e participação social; 
2) Avaliação de textos produzidos pelos media e existentes noutras fontes de 

informação; 

3) Produção e uso de media e informação. 

 

 
39 “Media and information literacy curriculum for teachers”, 2011, p. 17. 
40 “Media and information literacy curriculum for teachers”, 2011, pp. 22-23. 
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Para mais informações sobre tais diretrizes, recomenda-se, pois, a leitura do livro “Media 

and information literacy curriculum for teachers”, que contém, detalhadamente, os aspetos 

mais importantes no que respeita à formação de professores. Mais resumidamente, poderá 
também aceder-se ao seguinte documento, com o mesmo nome do livro em questão: 

https://bit.ly/390xRQL, igualmente publicado pela UNESCO, e que sumaria os pontos-chave 

da formação de professores, inclusivamente alistando os módulos. Entre eles, poderão 
verificar-se módulos referentes a Cidadania – liberdade de expressão e informação, 

publicidade, representação nos media, comunicação e pedagogia, ou ainda sobre 

competências de edição digital. 

Todo o esforço para a conceção deste projeto incluiu especialistas em media e informação 

e educadores de professores de diversas áreas, como jornalismo, biblioteconomia ou 

estudos da informação. 

Sobre a implementação deste tipo de diretrizes do MIL, destaque para a Suécia que, não 

tendo, em 2016, qualquer tipo de projeto mais concreto dedicado a literacia dos media, 

procurou trabalhar – através do “Safer Internet Centre” – com os conceitos e o framework 
do MIL, desenvolvido pela UNESCO – de modo a desenvolver competências digitais e 

pensamento crítico nas crianças e jovens suecos41. 

 

2.2. DIGCOMP, UM PROJETO DA UNIÃO EUROPEIA 

A Comissão Europeia desenvolveu o programa “Digital Competence Framework for Citizens” 

(DigComp), através do qual foi construído um referencial para competência digital dirigido 
a cidadãos, tendo sido primeiramente publicado em 2013, com diversas atualizações e 

acrescentos ao longo dos anos. 

O objetivo do projeto foi tornar o referencial numa ferramenta para melhorar a competência 
digital dos cidadãos, ajudando os decisores políticos a formular políticas que apoiam o 

desenvolvimento de competências digitais, e planeando iniciativas de educação e formação 

para melhorar a competência digital de grupos-alvo específicos. O DigComp procurou 
também fornecer uma linguagem comum sobre como identificar e descrever as principais 

áreas de competência digital, com o objetivo de se constituir como uma referência comum 

a nível europeu. 

 
41 Link para mais informações sobre o projeto sueco baseado no MIL: http://tiny.cc/42nulz  

https://bit.ly/390xRQL
http://tiny.cc/42nulz


30 
 

Como é possível verificar no site da UE42, o DigComp é uma estrutura de referência flexível 

que pode ser adaptada para apoiar o desenvolvimento e o entendimento da competência 

digital em qualquer ambiente, podendo ser usado para os seguintes fins: 

• Apoiar políticas e práticas para desenvolver habilidades digitais; 

• Avaliação de habilidades digitais; 

• Apoiar a formação de educadores, formadores e professores para fornecer 

competências digitais; 

• Conceber programas e oportunidades de aprendizagem; 

• Reconhecer e certificar habilidades. 

Segundo a informação disponibilizada sobre o programa, o DigComp pode ser usado por 

empregadores, educadores, formuladores de políticas e quaisquer outros atores 

interessados no desenvolvimento e entendimento de competências digitais. 

A próxima tabela expõe o modelo referencial a seguir e a adaptar, e a ser aplicado mediante 

os targets específicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
42 Página onde se pode aceder a informação acerca do DigComp: https://bit.ly/2xYVbBP  

https://bit.ly/2xYVbBP
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Tabela 3 – Modelo de referência conceptual – áreas de competências 

(DigComp) 

Áreas de competência Competências a adquirir 

1. Literacia de informação e de dados 

 
- Navegar, pesquisar e filtrar dados, informações e 

conteúdo digital; 
- Avaliar dados, informações e conteúdo digital; 

- Gerenciamento de dados, informações e conteúdo 
digital 

 

2. Comunicação e colaboração 

 
- Interação através de tecnologias digitais; 

- Compartilhamento através de tecnologias digitais; 
- Participar mais ativamente na cidadania através de 

tecnologias digitais; 
- Colaboração através de tecnologias digitais; 

- “Netiqueta” (noção de comportamentos em ambiente 
digital – e.g., estar ciente da diversidade cultural na 

internet); 
 - Gerenciar a identidade digital 

 

3. Criação de conteúdo digital 

 
- Desenvolver conteúdo digital; 

- Integrar e reelaborar conteúdo digital; 
- Compreender dimensões de direitos autorais e 

licenças; 
- Desenvolver capacidade de programação 

 

4. Segurança 

 
- Proteger dispositivos; 

- Privacidade e proteção de dados pessoais; 
- Proteger a saúde e o bem-estar; 

- Proteger o ambiente 
 

5. Resolução de problemas 

 
- Resolver problemas técnicos; 

- Identificar necessidades e respostas tecnológicas; 
- Utilizar criativamente tecnologias digitais; 
- Identificar lacunas de competência digital 

 
 

Fonte: “DigComp 2.0: The Digital Competence Framework for Citizens”, 2016, pp. 8-9. Edição: OberCom, 2020. 
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2.3. MEDIA IN ACTION 

Por último, e de forma breve, referir o Media in Action (MIA)43, no qual Portugal participa, 

que foi um projeto aprovado para financiamento pela Comissão Europeia, no âmbito do 

concurso “Media Literacy For All” Pilot Project, projeto-piloto que pretende desenvolver 

ações destinadas a aumentar o pensamento crítico em relação aos media entre cidadãos 

de todas as idades, e testar a viabilidade e a utilidade de tais ações. 

Ora, o MIA tem como objetivos o desenho e condução de ações de formação para 

professores e formadores, nas áreas da educação para os media, com particular incidência 

nas notícias e no storytelling. O projeto tem pretende trabalhar diretamente com 

educadores, como líderes de grupos comunitários e jovens, professores, professores 

estagiários, assistentes de ensino, bibliotecários e outros envolvidos na educação de 

crianças de 6 a 18 anos. 

 

 

  

 
43 Link para o site do MIA: shorturl.at/adft3  

https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/news/pilot-project-media-literacy-all
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3. OUTRAS ORGANIZAÇÕES DEDICADAS À LITERACIA DOS MEDIA 

Neste capítulo, são referidas algumas organizações de países como os Estados Unidos da 

América (EUA), o Canadá e o Reino Unido, dedicadas à literacia dos media – procurando 
perceber, assim, o que está a ser feito por organizações deste género noutros países. 

 

3.1. “CENTER FOR MEDIA LITERACY”, “MEDIA EDUCATION LAB” E “NATIONAL ASSOCIATION FOR MEDIA 

LITERACY EDUCATION”, TRÊS ORGANIZAÇÕES DOS EUA 

3.1.1. CENTER FOR MEDIA LITERACY 

O Center for Media Literacy (CML) é uma organização educacional norte-americana dedicada 
a promover uma educação debruçada sobre a literacia dos media, possuindo um referencial 

referente a conteúdos de media que sirva para aceder, analisar, criar e participar. O 

objectivo é auxiliar os cidadãos, nomeadamente os jovens, a desenvolver competências 
digitais e pensamento crítico. Esta instituição tem ao longo das últimas décadas levado a 

cabo diversas iniciativas no seu país referentes a questões teóricas e práticas no âmbito de 

literacia dos media44. 

O seu referencial, denominado de CML MediaLit Kit, tem como base fundamental uma 

estrutura básica que apresenta os cinco principais conceitos e as cinco principais perguntas 

sobre literacia dos media, tanto do ponto de vista dos consumidores como dos produtores 
do conteúdo. 

A tabela seguinte mostra precisamente tal abordagem: 

 

 

 

 

 

 

 
44 Link para aceder a informações sobre o Center for Media Literacy: https://bit.ly/2vHyVf1  

https://bit.ly/2vHyVf1
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Tabela 4 – Referencial básico do CML MediaLit Kit 

 
5 perguntas 

principais (para 
consumidores) 

5 conceitos principais 
5 perguntas 

principais (para 
produtores) 

1. Autoria 
Quem criou esta 

mensagem? 

Todas as mensagens 
nos media são 
construções 

O que estou a criar? 

2. Formato 
Que técnicas criativas 

são usadas para atrair a 
minha atenção? 

As mensagens nos 
media são construídas 
usando uma linguagem 

criativa com as suas 
próprias regras. 

A minha mensagem 
reflete compreensão no 

que respeita ao seu 
formato, criatividade e 

tecnologia 

3. Audiência 

Como poderão 
diferentes pessoas 

interpretar esta 
mensagem de modo 

diferente? 

Pessoas diferentes 
interpretam mensagens 

nos media de forma 
diferente 

A minha mensagem é 
atrativa para o meu 

público-alvo? 

4. Conteúdo 

Que valores, estilos de 
vida e pontos de vista 
são representados ou 

omitidos nesta 
mensagem? 

Os media possuem 
valores e pontos de vista 
incorporados/intrínsecos 

Enquadrei clara e 
consistentemente 

valores, estilos de vida e 
pontos de vista no meu 

conteúdo? 

5. Propósito 
Porque foi esta 

mensagem 
produzida/enviada? 

A maioria das 
mensagens nos media 
são criadas para obter 

lucro e/ou poder 

Comuniquei o meu 
objectivo de maneira 

eficaz? 

 

Fonte: CML’s five key questions and core concepts (Q/TIPS) for consumers and producers (Link: https://bit.ly/39ch9OH), 
2009. Edição: OberCom, 2020. 

 

Esta estrutura analítica, juntamente com um modelo – de quatro passos – de i) 

consciencialização, ii) análise, iii) reflexão e iv) ação, denominado de Espiral de 

Empoderamento («Empowerment Spiral»)45, fornece uma espinha dorsal para o 
desenvolvimento de formações e currículos com o objetivo de abordar qualquer assunto, a 

qualquer hora e em qualquer lugar. 

 

3.1.2. MEDIA EDUCATION LAB 

Uma outra organização norte-americana, designada de Media Education Lab (MELab), 
possui dois objetivos principais: 1) Fornecer programas públicos, serviços educacionais e 

 
45 Para mais informações sobre estes passos, aceder ao site do CML através do seguinte link: https://bit.ly/2QSd3VJ  

https://bit.ly/39ch9OH
https://bit.ly/2QSd3VJ
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comunitários, e recursos curriculares multimédia direcionados às necessidades de 

educadores e alunos em ambientes escolares e extracurriculares; e 2) Desenvolver e 

implementar uma agenda de pesquisa multidisciplinar para explorar o impacto educacional 
dos media e da tecnologia, com foco na educação digital e de media46. 

É possível verificar no seu site a disponibilidade de recursos e materiais dirigidos a 

professores e educadores, referentes a determinados assuntos sobre literacia dos media, 
tendo disponíveis workshops ou atividades, através dos quais o objetivo é transmitir 

informações e orientações sobre os subtemas em questão. Essa página no site do MELab 

pode ser acedida através do seguinte link: https://bit.ly/3bjyeaJ.  

 

3.1.3. NATIONAL ASSOCIATION FOR MEDIA LITERACY EDUCATION 

De referir outra organização norte-americana, denominada de National Association for Media 
Literacy Education (NAMLE), uma associação sem fins lucrativos também dedicada a 

desenvolver a educação no que respeita a literacia dos media. Desta organização, destacar 

um guia/referencial criado para ajudar os pais a desenvolverem com os filhos discussões 
acerca dos media e dos conteúdos e informação neles produzido, com o objetivo final de 

criar um pensamento crítico, nomeadamente, nos mais jovens47. 

Para se ter uma ideia, nesse guia são efetuadas perguntas simples que poderão ser feitas 
aos filhos – e para que eles posteriormente as façam, sozinhas, de forma mais natural –, de 

forma a analisar os conteúdos e as mensagens dos media: 

• Porque foi isto feito? 

• Quem fez isto? 
• O que está a faltar? 

• Como é que pessoas diferentes poderão interpretar isto? 

• Como é que eu sei que isto é verdade? 

• Quem é que pode beneficiar com esta mensagem? 

• Quem é que pode ser prejudicado com esta mensagem? 

 

 
46 Link para o site do MELab: https://bit.ly/33GZo8M  
47 Link para aceder ao guia dirigido aos pais, da NAMLE: https://bit.ly/2Ua17QZ  

https://bit.ly/3bjyeaJ
https://bit.ly/33GZo8M
https://bit.ly/2Ua17QZ
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De referir ainda que esta organização possui uma revista científica online, denominada de 

Journal of Media Literacy Education, que apoia o desenvolvimento da pesquisa e da 

pedagogia no que respeita à educação e literacia dos media. 

 

3.2. “MEDIA SMARTS” E “ASSOCIATION FOR MEDIA LITERACY”, DUAS ORGANIZAÇÕES DO CANADÁ 

3.2.1. MEDIA SMARTS 

O Media Smarts é uma organização sem fins lucrativos que se dedica a temas de literacia 

digital e dos media no Canadá, levando a cabo diversas iniciativos no seu país. Como é 

possível através do seu site48, possuem diversos inquéritos e estudos dedicados a consumo 
dos media, nomeadamente por uma população mais jovem do Canadá. 

No mesmo site, encontram-se também páginas de internet criadas para servirem de 

recursos a professores e às suas aulas, no que respeita, pois, a literacia dos media. É dada 
a possibilidade de estes filtrarem a informação pretendida – por exemplo, o ano curricular 

em que a sua turma se insere e o tema em questão – e, desta forma, obter planos de aula 

sobre subtemas dentro desse tema selecionado, que posteriormente poderão aplicar nas 
suas aulas49.  

A título de exemplo, filtrou-se informação com o ano curricular “Secondary 2” e com o tema 

“Body image”, ou seja, sobre representações corporais em contexto de media. Surgiram, 
após tal filtragem, cinco aulas diferentes – algumas, inclusivamente, com o propósito de 

serem dadas de forma consecutiva – sobre representações corporais e de género. Clicando 

aleatoriamente numa das lições – “Exposing Gender Stereotypes – Lesson” –, pode então 
obter-se o resumo do propósito da aula, expondo o que deverá ser discutido e o que os 

estudantes devem retirar da mesma, e também aspetos mais concretos, como por exemplo 

o que pode ser diretamente perguntado aos alunos. Através do seguinte link poderá aceder-
se ao PDF desta aula em questão: https://bit.ly/2J9rss2.  

No site existe igualmente informação similar dirigida a pais, podendo estes filtrar 

determinados assuntos (e.g., ciber-segurança, ciber-bullying), e, dessa forma, obter 
informação e estatísticas referentes aos mesmos50. 

 
48 Link para o site do Media Smarts: https://mediasmarts.ca/  
49 Link para a página do Media Smarts que os professores poderão aceder: https://bit.ly/2J4rUI8  
50 Link para a página do Media Smarts dedicada a pais: https://mediasmarts.ca/parents  

https://bit.ly/2J9rss2
https://mediasmarts.ca/
https://bit.ly/2J4rUI8
https://mediasmarts.ca/parents
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Deste modo, o Media Smarts dá um contributo interessante no diz respeito a oferecer aos 

indivíduos, nomeadamente a professores, recursos e planeamentos de aula que lhes 

poderão orientar, de forma mais eficiente, discussões a ter com os alunos acerca de temas 
referentes a literacia dos media. 

 

3.2.2. ASSOCIATION FOR MEDIA LITERACY 

De referir ainda outra organização do Canadá, denominada Association for Media Literacy 

(AML)51, uma associação de professores, bibliotecários, consultores, pais, trabalhadores 

culturais e profissionais dos media que procuram ajudar as pessoas a desenvolver um 
entendimento crítico e informado da natureza dos media, das suas técnicas e do seu impacto 

nos indivíduos e na sociedade. Também esta organização possui um framework, baseada 

em determinados conceitos principais, e que ajudam a orientar as questões mais 
importantes a ter em conta no estudo de literacia dos media. No entanto, não possuem 

recursos online, a serem acedidos, como é o caso do Media Smarts. 

 

3.3. EDUCATION CENTRE (JORNAL THE GUARDIAN), UM PROJETO BRITÂNICO 

O Education Centre, com sede nos escritórios do The Guardian, jornal de referência no Reino 

Unido, dedica-se ao ensino e à transmissão de informação no âmbito dos media e do 
jornalismo, e fornece uma variedade de programas para permitir aos seus visitantes interagir 

com as notícias e obter uma compreensão mais realista de como é trabalhar numa 

organização deste tipo. 

Este centro realiza workshops gratuitos para escolas e faculdades nos escritórios do jornal, 

em Londres, dirigidos essencialmente a jovens alunos, e com o objetivo final de, após estes 

adquirirem conhecimentos sobre como aceder, compreender e participar em conteúdos dos 
media, poderem analisar criticamente as mensagens produzidas e divulgadas nos mesmos. 

O centro também oferece sessões para grupos universitários, seminários e atividades para 

adultos e famílias, e formação para professores e recursos para os mesmos, de modo a 
aplicarem nas suas aulas em temas, principalmente, dedicados a jornais e media noticiosos. 

 
51 Link para o site da AML: https://aml.ca/  

https://aml.ca/
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No que respeita concretamente aos recursos oferecidos a professores, é possível verificar 

no seu site52, por exemplo, uma página própria para dicas e sugestões a educadores do 

ensino primário ao secundário, sobre o jornalismo e os media (e.g., informações de como 
as notícias são feitas). Uma vez acedendo a essa página, surgem algumas hipóteses 

passíveis de ser acedidas; por exemplo, o professor poderá escolher entre informação sobre 

literacia noticiosa para alunos de idade entre os 9-11 anos, e para alunos de idade entre os 
11-18 anos. Ora, clicando nesta última opção, surge uma página53 com diferentes tópicos e 

subtemas que os professores poderão abordar e explorar na aula. A título de exemplo, veja-

se uma das atividades sugeridas, com o título de “Familiaridade com histórias noticiosas”: 

“Leia alguns jornais e sites de notícias ou assista a um programa de notícias. Fale 

sobre quais histórias são mais importantes ou interessantes, a ordem em que 
aparecem e como são apresentadas. Selecione que histórias colocar numa primeira 

página. Crie role-plays e incentive os alunos a persuadir os editores a escolher a 
matéria de primeira página, com base no valor das notícias.” 

(Fonte: “Education Centre, Resources for teachers: News literacy teaching ideas for 

secondary students aged 11-18” – tradução do inglês) 

 

De referir que outros recursos são oferecidos a professores, como por exemplo posters (e.g., 
framework de como analisar notícias) ou documentos dos arquivos do The Guardian. 

Naturalmente, sublinhe-se que este centro, com os seus workshops ou recursos que 

disponibiliza, encontra-se essencialmente debruçado sobre questões de jornalismo e notícias 
– nomeadamente no âmbito de imprensa e jornais –, dirigindo para essas temas e subtemas 

a sua educação referente a literacia dos media. 

 

 

 

 

 
52 Link para aceder aos recursos oferecidos a professores do Education Centre: https://bit.ly/3diFoOt  
53 Página do Education Centre dedicada a recursos para professores no que respeita a literacia noticiosa para alunos de 
idade entre os 11-18 anos: https://bit.ly/2UcjbtF  

https://bit.ly/3diFoOt
https://bit.ly/2UcjbtF
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4. PROJETOS DE EMPRESAS DEDICADOS A LITERACIA DOS MEDIA 

Algumas empresas possuem também projetos na área da educação e, especificamente, no 

que respeita a literacia dos media, nomeadamente tendo em conta um público-alvo mais 
jovem. Neste capítulo, falar-se-á de dois projetos, referentes às empresas – as duas de cariz 

evidentemente digital – Facebook e Google. 

 

4.1. FACEBOOK 

O Facebook possui uma página de internet em que disponibiliza lições, criadas e 

desenvolvidas por experts, para ajudar os mais jovens – dos 11 aos 18 anos – a desenvolver 
competências para navegar no mundo digital, a analisar de forma crítica a informação 

consumida, e a responsabilizarem-se pela criação e partilha de conteúdo54. Desenhadas para 

serem interativas e envolventes, estas lições envolvem discussões em grupo, atividades, 
questionários e jogos construídos em consulta com os adolescentes. Da forma como as 

lições estão apresentadas, estas dirigem-se a professores – para utilizarem nas suas aulas 

– ou até por pais que queiram aplicar algumas atividades em casa. 

Existem diversos módulos para oito temas, a saber: 

 Segurança; 

 Privacidade e reputação; 
 Envolvimento comunitário; 

 Comportamento; 

 Exploração de identidade; 
 Literacia da informação; 

 Segurança e bem-estar; 

 Produção de conteúdo. 

A título de exemplo, acedeu-se ao tema de “Privacidade e reputação”, que lida com 

subtemas como o significado de privacidade, como se pode gerenciar quem vê o que 

partilhamos, ou como as nossas escolhas informam as perceções dos outros sobre nós. Este 
tema, portanto, possui quatro módulos, sendo que se se aceder, por exemplo, ao primeiro 

 
54 Link para a página do Facebook dedicada a lições de literacia digital: http://tiny.cc/1yeulz  

http://tiny.cc/1yeulz
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(“Introdução à privacidade”), é possível, nesta lição, fazer-se o download de documentos 

com um jogo e explicação de conceitos – neste caso, relativos a privacidade55. 

De referir que estas lições só se encontram disponíveis em língua inglesa. 

 

4.2. GOOGLE 

Tal como o Facebook, também o Google – através do seu projeto Google for Education – 
disponibiliza lições, nomeadamente sobre literacia digital, com a denominação de “Applied 

Digital Skills”. Do mesmo modo, os professores poderão aceder a lições e, com os recursos 

disponibilizados – nomeadamente com vídeos “prontos a usar” –, proceder às suas aulas. 
Também se pode aceder a informações/lições dirigidas diretamente a estudantes. 

Ao todo, são disponibilizadas 109 lições, que poderão ser filtradas mediante os anos 

escolares56. Existem, por exemplo, lições acerca de questões mais práticas e de 
competências, como saber fazer arte com o Google Sheets ou como fazer notas partilhadas 

com outros no Google Docs; este tipo de lições, aliás, são as mais frequentes. Existem 

também, contudo, lições de teor mais teórico, como por exemplo saber reconhecer e 
combater o ciber-bullying. 

Fazendo o exercício de aceder a esta última lição referida, e sendo esta uma lição de duração 

prevista entre os 45 e os 90 minutos, são apresentadas atividades para os alunos fazerem, 
e recursos para os professores utilizarem57. Nas atividades, são apresentados diversos 

tópicos, como uma introdução aos conceitos ou um plano de discussões para fazer entre os 

alunos. A maioria dos tópicos tem disponibilizado um vídeo para apresentar em aula (todos 
os vídeos estão em inglês, tal como as lições). Os recursos para os professores são uma 

série de documentos que possuem orientações de como proceder na aula, isto é, de que 

conceitos falar, quais os objetivos a atingir, que perguntas especificamente poderá fazer aos 
alunos sobre o tema, etc.58 

  

 
55 Link para a lição “Introdução à privacidade”, do Facebook: http://tiny.cc/g0fulz  
56 Link para aceder à página com as lições do Google: http://tiny.cc/o0gulz  
57 Link para a página com a lição sobre o ciber-bullying: http://tiny.cc/23hulz  
58 Link para um dos documentos disponibilizados aos professores, no que concerne à lição acerca do ciber-bullying: 
http://tiny.cc/y0hulz  

http://tiny.cc/g0fulz
http://tiny.cc/o0gulz
http://tiny.cc/23hulz
http://tiny.cc/y0hulz
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A profusão de projetos e organizações dedicadas a literacia dos media, alguns deles 
expostos neste relatório, ajudam a provar, por um lado, a importância que o tema tem na 

sociedade e nos indivíduos, e, por outro, a consciência de muitos dos países e organismos 

em fazer deste tema relevante e necessário nas sociedades. Ao longo dos anos, as 
organizações consideraram ser importante disponibilizar aos cidadãos – nomeadamente a 

professores e educadores – ferramentas e orientações que ajudassem a esclarecer, 

individual e coletivamente, o tema de literacia dos media. 

Atualmente, são já várias as plataformas online em que são disponibilizadas lições, dirigidas 

essencialmente a professores, para estes aplicarem nas suas aulas. Cada vez mais, pois, os 

referenciais e orientações para educadores encontram-se digitalizados, disponíveis em 
plataformas na internet, respondendo às exigências tecnológicas do mundo moderno. 

Entre os muitos projetos, destaque, por exemplo, para o caso do Media Smarts, organização 

do Canadá, que, como se viu, disponibiliza no seu site recursos que permitem ao professor 
pesquisar e filtrar determinado tema – no âmbito de literacia dos media – que necessite de 

discutir em contexto de aula, tendo ao seu dispor informação online de como dirigir a 

discussão com a sua turma, ou seja, oferecendo-lhe a possibilidade de apresentar 
informação orientada e comprovada aos alunos. Outras plataformas – com mais ou menos 

recursos, e mais ou menos especificidade de temas – encontram-se também a disponibilizar 

lições e conteúdos letivos em plataformas online, parecendo ser por aí que, com cada vez 
maior frequência, se procura desenvolver e capacitar os professores sobre este tema. 

Ao mesmo tempo, e tendo em conta os projetos analisados, também parece ser importante 

a ideia de os professores continuarem a ter formação nesta área, não apenas em termos 
online, mas presencialmente – disponibilizando-lhes não apenas recursos, mas uma maior 

capacidade pedagógica para tratar de temas dos media e de literacia. 
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